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CÂMARA MUNfcIPAL DE AVEIRO
 

N2 . l O

ACTA DA REUNIÃO- ORDINÁRIA DE 8 DE Março - - -DE 1973 

No d i a oito - - - - - - d ellarço - - - de mil n o v e c e n tos e 

setenta à três - - - - , nesta cidade de Aveiro, edificio dos 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Càmara Municipal, 
quinze 

reuniu - - - ordinàriamente a mesma Câmara, pelas ~« 

horas e trinta minutos, sob a presidência do- - - - Presi

de n t e S e n h o r Dr. Artur Alves Moreira - - - - - - - - - , c o fi a p r e 

sença do Vice-Presidente Senhor Dr. José Luis Rebocho de Albu

querque Christo , tendo comparecido os Vereadores Senhores, 

Eng!:!. Carlos Lourenço Boia, Eng2. Carlos Manuel Fe r re ira da Mai a e Carlos 

uel Gamelas. - - -

DeclaradQ. aberta a reunião pelo Senhor - - - - presi-I 

dente, foi lida e aprovada a ac t a da reunião anterior, que 

vai ser assinada. 

Em seguida foi deliberado considerar devidamente justificadas as 

faltas dadas pelos Vereadores Senhores Eng2. Alberto Branco Lopes, Joa

quim António Gaspar de Melo Albino e Ulisses Rodrigues Pereira, sendo ~ 

do início aos trabalhos. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - I 
I 

Feira de Março - Nos termos do § 12. elo art2. 102. do Regulamen-

to da Feira de ço , procedeu-se do direito de ocupação 

dos terrenos da Feira 

Assim, após as sucessi que se procedeu, foi deli

berado conceder o direito de ocu terrenos, da seguinte for

ma e preços, por metro quadrado: cos Voadore s e fsme1hantes, a Soci~ 

dade Lus i t ana de Atracções - 63$ 00; f oço ou esfera, a Adelino nriques 
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de Amaral - 61$00; Carrocéis, a Manuel da costa - 51$00; Pista de Auto

móveis, a Alberto Ramires - 82$00; Bilhares, f ut ebol de mesa ou semelhan 

tes, a 1fumuel Marques Portela - afos, a Joaquim Simões 

- 240$00; Barracas de farturas, a Henrique ,... s ar - 471$00; a Vitorino 

Casal Ribeiro - 321$00; e a Armando Francis - 466$00; Máqui nas de Mi

lho,a Emídio Ferreira Aparício - 508$00; a tero Pereira. de Sousa-509 O 

a Maria Rosa Ribeiro - 508$00; e a Albino rães - 510$00; Louças Regio

nais a José do Vale Torres - 51$00; de Jesus Ferreira. - 51$00; 

a Domingos Duarte Coel ho - 51$00; e edo Fernandes Gomes Araújo 

51 00 ; Barracas de chocolates, a Antó· Vieira Avelar Simões Coutinho 

- 51$00; Carrocel infantil, a Saul Bern Fernandes - 51$00; Pista i~ 

fantil ou Roda Panorâmica a s - 61$00; Circos: 12. Perío

do a Joaquim Alves - 12$00; 29. Período Satiro Rogue Costa - 12$00; 

Diversos não especificados, todos por 5 cada metro quadrado: Apare

lho de forças - Baptista António lo r ador José Fonseca Pereir a; Venda 

de sUmos de Frutas - a Cirel-Consórcio dus t r i al de Refriger ant es Po 

tugueses; Torrão de Alicante - Carvalho Palácios Silv ; Es

pelhos ' icos - a José N.anuel ulher serpent e - a Antóni 

Luis Pereira; drigues da Silva; Ca ca e 

Pavilhão Maravilhas - Fantasma - a 

anuel da Costa; Tiro Cunha, Bap~ista Antó

nio Lorador e Prazeres Dias Saraiva ; Bolas ao Arco-Iris - a Ladi 

lau Parreira; Tiro às Fitas - a 1''B.ria da Bessa e Frederico Pe

res Rodrigues; Pavilhão de Tiro - a J o é e Pavilhão Des 

portivo - a Abílio da Silva. - - 

Como estes preços são de base, ujeitos ao número de metros 

quadrados a ocupar na realidade pelos arrematantes, carecem de confirma
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ção opor t , pelo que só a partir desta confirmação se poderá dar cum

primento ao disposto no artQ. 15~. da Tabela Geral do Imposto do Selo • 

.x:Construção de um Infantário em Aveiro - Foi lido um telegrama 

do Senhor Dr. Henrique Veiga de Macedo, sident e do Instituto de Obr-as 

Sociais, a enviar cum a t omada de posi ção da Câ

mara a or opósito da entrada em do Infantário de Ave iro, 

pertencente aos Serviços depen aludido Instituto. 

~argame nto da Rua do ~api tão Sousa Pi zoXro - A Câmera tomou 
t 

conhec iment o do teor do ofício ~. 1012, de 27 ~te Fevereiro último, da 

Direccão dos Serviços de Melhoramentos Urbangé, a informar que Sua Exc~ 

l ência o Secretário de Estado do Urbanismo Je Habitação l concordou com a 

exe cução ôa obra em regime de administ r a çJf> directa, desde que sejam re.§. 

peitadas as disposições do Código Adm~strativo e que a liquidação das 

expr opr i ações e dos trabalhos que sendo e xecutados se processA:fll 

como habitualmente. - - - - 

Também tomou conhecimen nQ. 271/73/C, de 2 de 1f:ar

ço corrente, do Govemo Civil de a transcrever id~ntica comuni

cação da aludida en 

o Senhor que a autorização agora concedida 

ve origem no pedido a Sua. Excelência o Ministro das Obras 

Públicas, de harmoni iberacão de 14 de Novembr o do ano transac 

to , em que justificou nte a conveniência em realizar esta obra 

com a máxima u r~ncia forem sendo adquiridos os prédios 

neces sári os ao a.largauento . rua em causa. - - - - - - - - - - - - - 

O Senhor Presidente esclareceu também que, visando a conclusão 

desta obra, está a organiz ~-se o competente processo de pedido de d ecl~ 

ração de utilidade públi ca e urgêncí.a de expropriação dos prédios ainda. 
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não adquiridos. - - - - - - - - - - - - - - - 

Escolas do Concelho - Aquecimento - O Senhor Presidente d eu a 

conhecer que em 15 de Janeiro ~de vários pedidos fe!. 

tos à Câmara, foi sugerido ao Presidente do st i tuto de Acção Social 

Escolar a aquisição imediata, dos aquecedores neces 

sários à totalidade das escolas do c once a condição do aludido 

Instituto reembolsar a Câmara, integral da verba dispendida com 

aquela aquisição. - - - - - - - - - - - - - - 

Simultaneamente, solicitou de vários elementos 

tendentes a habilitar o Município a programa de a qué c ime~ 

to previsto. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

A referida entidade info que está a dar prioridade às zo 

nas mais frias do pai por fases de escalonamento, con i-

ci onado pel as disponib' idades e esclar ece que c amou a si 

este encargo a título me ame te em relação aos .unicípios 

de reduzidos recursos, no dos quais não se encont a i nc uido o 

de Ave iro. E porque tais s compet em, na realidade, ao s co os 

administrativos, solicita col aboração da Câmar-a para 

este problema. 

Por proposta do Sen or Presidente e por unanimi~~de, a Câmara 

deliberou solicitar novamente a informação respeitante a cada uma das 

alíneas das cuea - ost ao Presidente do LA.S.E., tendo em vista 

ajuizar do custo global deste empreendimento, a permitir ao Muni cí pi o 

tomar oportQ~amente uma resolução definitiva, e estudar a possibilidade 

de prever as verbas necessárias em próximo orçamento suplementar, no cas 

da deliberação vier a ser no. senti do de . S8 fazer a aquisição em causa. 

~Aguisição de um Pavilhão Desmontável- O senhor Presidente deu 
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a conhecer que, durante a sua deslocação ao Bras~~ o Senhor Vice-Presi 

dente, ~ solicitação da Direcção Escolar, tomou ' iniciativa de alugar 

à f irma João Nunes da Rocha, pel a rendamens à.l' de 1 200$00, um pavilhão 

desmont ável pré-fabricado, com a área total <:le 40 m2, que foi instalado 

no l ograd ouro da Escola de Bonsucesso. - ~ . - 

Dado que a Câmar a havia adquin do em 1970 , um pavilhão idênti

co, mas com cer ca de metade da área daquele, pela importância de 52 OOO$QO, 

dest i nado ao núcl eo escolar de f oi sol i ci t ada a indicação do c~s 

to do pavil hão em causa, t endo a aI firma pedido a i mpor t ânci a de 

89 00 . - -

Consider ando a necessi futuro aprovei tamento em si

t uações semel hant es de o nhor Presidente pr opos que se adq'li. 

r a t ambém aquele pavilhão, insc ndo- se a verba necessária no primeiro 

orçamento suplementar a elabora 

A Câmara deliberou, p aprovar a proposta formu

l a pelo Senhor Presidente. -- - - - - - - 

~Acesso à Escola Primária de Gacia - Encontrando-se concluído 

o edifício da Escola Primária de Gacia, o Serthor Presidente submeteu à 

consideração dos Senhores Vereadores o jecto da obra de pavimentação 

do acesso à referida Escola, cujos tra orçados em 275 000$00 

estando ainda prevista a as expropriações 

, .
nece s sar-a.as • 

Depois que inclui o programa de concur 

so e o caderno de enc rados pelos Serviços de Urbanização e 

ibr as , a~imidade, enviá-lo através da Direcção 

de Urbanização do Distrito, aprovação superior e concessão da cor

respondente comparticipação e . 
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Dado o interesse em iniciar esta obra ainda no ano em curso, 

aCAmara deliberouj. ? 50: por unanimidade, solicitar a intercedência do9 

Senhor Governador Civil do Distrito junto de Sua Excelência o . ist ro 

das Obras Públicas, no sentido da rápida apreciação do projecto. - - - -I 

)( Constru - sino Primário em Esgue i r a 

- Aveiro" - A Câmara tomou conhecimento do ofício n2. 979, da 

do de ontem, da Direcção das Instal~ç - s para o Ensino Primário, inf'o 

mando que nada têm a objectar à feita pela ra na reunião 

de 20 de Fevereiro findo. - - - 

Nestes termos, deliberou, por unanimidade, 

a adjudicação da obra em ao Senhor Ant 'ni o Rodrigues Parente , 

e aceitar a ar ant i a da cia de 79 745$6 ,prestada e o B co 

Bor ges & Irmão, como co pL em substituição do dep ós i t o defi iti 

vo de 5% do valor da empreitada. - - - - - - 

~ Escola do - O u~~~ur Pres i dente , 

referindo-se às obras de adaptação das antiga s i do In ernato 

Distrital à Escola do agistéri o i m' ·o est ão a se fe i 

tas directamente pe a ara , deu a canhe neoes si d e de se proa -

der também à substitui ção tot eléctrica. 

Segundo a informação Serviços ·c i palizado, 

no ofíci o n2. 389, de ontem, o obst o ferida instalação:· uindo 

a remod lação da respectiva bai da, cont s , nã 

estando incluídas neste preço as por se desconhecer o tipo que 

se deseja colocar. 

A Câmara deliberou, po encarregar os Serviços 

unicipalizados de procederem à da instalação eléctr! 

ca no edifício em causa, e solici superiormente a informação q nto 
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ao tipo de armaduras a utilizar, com vista ~. inclusão da verba necessá

ria no l~ . orçamento suplementar do corrente ano. 

f. Acessos à Escola do Oficial Também ten

dente a res ol ve r o problema do acesso àquelas instalações e 

at é como princí pi o de uma urbanização realizar entre as 

Ruas do Dr . Alberto Sout o , do Carmo e Soares Machado, con 

forme projecto em conclusão e de bre 

vemente , o Senhor President e deu ecer que solicitou propost as à 

Casa Lameir o, para a execução de , l hos de demolição de part e dos pr~ 

dios do ant i go I nter nato e de ter~apl enagens . - - 

Nestas ter rapl enage todos os terrenos 

sntvelados, que se pretende ac e s sí ve i s , além de todos os que 

anre sentam mau aspecto destinados à implantação do novo 

edifício da e ao arruamento aenvol vente. - - - 

o a conhecer que ordenou já o início da 

quel es trabalhos, dada, ~ urgl ncia na sua execuçã.o e porque o orçamento 

apresent ado, no valor d4 13j400$00, foi considerado aceitável pelos Ser 

viços de Urbanização ~ e qbr~s do N.unicípio. - - - - - - - - - - - - - - 

A Câmara nhecimento e deliberou, por unarrí.mã.dade , r at!. 

fi c a decisão do Senhor Presidente. 

~Arranjo Urbanístico da Zona Central da Cidade - Expropriações 

- Através da leitura a que procedeu, o Senhor P~asidente deu a conhecer 
~r 

o t eor do despacho do Meritíssimo Juiz do 2 ~. Juízo do Tribunal Judicia l 

desta Comar ca , que investiu a C pro

_riedade do terreno com a área ' m2, expropriado ao Senhor Egas 

da Silva Salguei r o e esposa, e qual havia sido efectuado o depó

sito da importância de 731 790$50, nforme deliberação tomada em reunião 
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de 13 de Fevereiro do ano findo. 

~ Reversão de Bens - Lotes da Liceu e a Es ol a I n

dustrial - Foi presente uma carta os dos lotes de terre

no situados na zona entre o Liceu e adit amen 

to ao assunto tratado na carta de 8 opt 

pel a reversão da totalidade dos terrenos e 

da importância que liquidaram, aquando da daqueles terreno • - 

Dado a devolver aos interess 

dos pela reversão dos quatro lotes, cal ada ao preço de 1 625 00 p r cê:. 

da metro quadrado, es t b 1e ci do para b se de licitação, o Senhor Preside 

te propôs que se ofi c" e os adjudica t i as informando-cs que a Câmara 

ir pro eder , desde já, à reversão d B l otes n2s . 2 e 3, onforme el i 

r ação tomada em 9 de Jane ' o do o , rese ando- se idêntico p~ 

cediment o par a os l otes n_ p a o tarrno do prazo conce

dido para a const r ução dos :imóveis ou se ja, 30 do pr ximo mês de J o. 

Todavia, se os al udidos a dicat ' ' 0 5 pref er i rem, po er ef ec uar- se iro 

diatamente a reversão de t o os os s , 1 · quí,...............0 agor a a càmara a irop 

t ânci a relativa aos lotes s . 3, e pro essa do o re stante p amento 

a par t i r de 1 do referido s Julho. - - - - - - - 

A Câmara de1ibe p unanimidade, apro ar a act uaçã p co-J 

,
nizada pel o Senhor President , conferir - lhe os nec es ios poder es com 

v· s t a à execução de todas as for malidades necessária, in luindo a aut o 

na escr-í,tura ou esctituras a celebrar, em representação do nicíp o . 

com a fi Supa - Companhia Port 

mos da minuta que acompanhou o mesmo 
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A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade, aut~ 

r izar o Senhor Presidente a outorp;ar no contra t o, em representação do 

ni cípi o . - - - - - - - - - - 

ou conhecimento do 

ado pelo tTo 

dando a saber que a ~e sa 

a resolução t omada por 

no mesmo ofíc i o , de ín

, a Câmara deliberou, 

cobr ador de 

i níci o em 21 do corcente 

mes . - - - - - - - - - - - - - - - 

Funcionalismo Municipal - Extinção de Lugares - Foi l i da uma 

ta do guarda da estação de tratament o de s Margarido , a 

solicitar que seja considerado desligado do a partir do dia 1 do 

cor r ent e m~s, data em que iniciou as funções Serviço de 

Sane amento", dos Serviços " ,lllil~I. ""'.1 I ".,.,lU',.. . .. - - - - - - - - - - 

A Câmara referido lugar 

dado que já não se em virtude da municipaliz~ 

ção do Serviço de Saneament o . 

Est a deliberação c se tornar executória, de aprova

ção do Conselho Muni ci pal , nos do n~. 9~. do art~. 55~. do Codigo 

A, °nistrativo. 

xTransportes de aluguer - Foi presente um requerimento da firma 

João Simões Marques Vieira & Filhos, Ld~., aduzindo várias razões justi-
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ficativas da. necessidade de urna viatura pesada. de r , na f r egue sia 

de Oliveirinha, que pretendem pôr à disposição do 

O requerimento está documentado com um da resp ct i 

va Junta de Freguesia, que reconhece ser de gr e utilidade para o de

senvolviment o local a autorização à firma pet O a instala

ção do aludido servi ço de ·aluguer, dado ali quaisquer 

outros e idênticos meios de transporte. 

A Câmara deliberou, por unan ar ação o o 

pres t a da pela Junta de Freguesia de Oliveirinha, por 

as c n i dera ões feitas pela firma requerente. - - - - - - 

~Obras em Edifícios Assistenc" ais - Com o ob jec t i vo da ua 

gação, o Senhor r esi dent e deu a conhe cer aos nh ores Verea ores as 

mas ger ai s a obser var na a ização de edifíci os 

estabelecidas por Sua Excel ênci a a Sub a de Estado da aúde e 

Assistência e transmit idas a es ta Câm da circular nQ. 1/73, 

de 28 de Fever eiro findo, da Direcção 

Salão dos Serviços Culturais - A C ra tomou conheciment o de 

uma carta do arti t a Daniel Const cer ao Se or Presidente 

e Senhore s Vereadores a cedênci a d Serviços Cult ur onde o , 

pr omoveu a expos i çã e a u - - - - - - - - - - - - - - - 

Biblioteca Muni i pal tomou conhecimento do movimen

to da Biblioteca Municipal de Fevereiro findo, e bem assi m 

dos elementos estatísticos refere ao programa de leitur a juvenil. 

oMatadouro - Foram presentes os ntos respeitantes às act _ 

vidades dos serviços médico-veterinários dentro e fora do .at à 

douro, durante o mês - - - - - - - - - - 

Em face das receitas e despesas ali discriminadas, cons t a a- se 
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que houve um prejuizo de 26 483$20. - - - - - - - - - - - - - - - 

. Proces sos"de Obras Particulares - Foi pr e sente o proces so de 

obras nQ. 1710/ 53, respeitante ao projecto para ~l iaçao do edifício 

da sua sede, r equer i da pel o Gr émio do Comércio õh Aveiro. - - - - - - 
I 

I 

O Senhor Pres i dente deu a conhecer ~
J 

rmenori zadamente as vá-
J 

rias fases dest e processo e das suces si vas tjntativas que aquele Organi 

mo tem efectuado no senti do da apr ovação dp pro jecto conforme foi ela-
I! 

orado , o qual não satisf az às condicio~t e s determinadas pelo Plano
 

ctor , super i ormente aprovado. - - - - - - - - - - - - - - 
t 

O Senhor Presidente deu aindh a conhecer que, na se qu~ncia da 

Utima dil i gênci a ef ectuada, foi rec~ido hoje o ofício nQ. 670, da 

rec ção de Urbanização des t e distrito\ que transcreve a informação pr est 

da pel a Direcção-Ger~ a qual foi superiordos serviços: de Urbanização, 

mente homol ogada. - - ~ - - - _ - J- ------- -- --- - --- ~ 

Segundo a alt di da infor$ção, o problema posto pelo Grémio do 

Comércio não respeita re cércea, rods ao remate do 42. piso, que segundo 

a previsão no Pl ano Director deverá ser recuado. E como da solução pro
\ ", 

posta resulta um telhad6, que nã~ permite obter a indispensável unidade 

con junto, considera que se eria manter a referida previsão. - - 

De acordo com esta infbrmação, a Câmara" deliberou, por unani 

midade, indef erir a exposição do Grémio do ComérCio, registada em 12 

de Dezembro do ano findo, e transmitir à Direcção do Organismo em causa 

o teor da informação prestada pel a Direcção-Geral dos Serviços de Urba

nização. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Foi também presente o processo de obras nQ. 320/59, em que An 

tóni o Júlio da Silva Farela apresenta exposição referente ao projecto 

para const rução de um hotel no gavet o das Ruas de Castro Mat oso e do 



Loureiro. - - - 

Na referida eKposição, o requerente solicita i rmação sobre se 

o Gabinete de Urbanização da Câmara o ao despacho de 8 

de Julho de 1971, de Sua Excelência o Secretário Estado das Ob s 

b1icas, sobre o reajustamento do Plano Rarcial sector onde se inte

gra a pretensão do requerente ,', que · fo ~.,Ç) p~rtu pelo 

tério competente. - - - - - - - - - - - - - - - -

O Senhor Presidente deu a conhecer de hadamente todos os antece 

dentes de ste processo, em que se verifica 1arament e que não há qualquer 

rectificação a fazer, pelo Gabinete C~ara , como pr e 

t en e o requerente. - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Nesta confor "dade , o Senh r Pre de te submeteu à consideração 

dos Senhore s Vereadore s o t or da info ação a restar ao aludido ., 

cipe, em que se expressa c ara e ta ente a posição assumida pela 

Câmara, no sentido de que não co t a , nem lhe f oi " posto , pro

m ver ua1 quer reajustament o do Pl do ctor em causa, e de 

que onti nua a admitir pretensão do requerente, desde que 

venha a i n egrar-se no Lano Pare' apr ovado, em gor , ou no que vier 

a ser superiormente defi nido ra zo a, em sub t i t uição daquel e. 

Bombas de Gasolina - Foi pre s nte o obras n2. 448/60, 

em que a Mobil Oi1 Portuguesa, SARL., apresenta ject o para proceder 

à construção de um posto de abastec ' ustíveis líquidos no 

ter reno puõ1i co situado na Rua do C1 inan a norte 

com o nal Cent ral e dos restantes 1 referido arr uamento. - 

Considerando as informações pres elos Serviços de Urba~za

ção e Ob a3 e pelo Gabinete de Urbanizacão a Câmara deliberou, po una

nimidade, indeferir a pretensão da referi Sociedade, porque, para 



---- - - - - - - - ---
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além do aspe ct o anti-func~ont raria o Plano Director, superiorment 

aprovado. - ,- 

:lo 
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